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Exma. Senhora Presidente da Comissão Permanente de Assuntos 

Sociais da Assembleia Legislativa Regional da Região Autónoma dos 

Açores  
 

Parecer do Departamento de Artes da EBS Tomás de Borba 

 

Proposta de Decreto Legislativo Regional – Estabelece os Princípios Orientadores da 

Organização e da Gestão Curricular da Educação Básica para o Sistema Educativo 

Regional. 

 

O Currículo Regional como o conjunto de competências a desenvolver pelos alunos que 

frequentam o sistema educativo regional ao longo da educação básica, deve apresentar 

um desenho curricular, com as orientações metodológicas e os contributos das 

diferentes áreas curriculares para a abordagem da açorianidade sem menosprezar a 

Educação Artística. Atendendo aos documentos orientadores em vigor, Programas, 

Metas Curriculares, Aprendizagens Essenciais e Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória e bem como as orientações para a avaliação das competências 

e aprendizagens dos alunos, considera-se que a proposta em análise não só não permite 

a sequencialidade das aprendizagens entre os Ciclos do Ensino Básico, como vem criar 

ainda mais dificuldades às Aprendizagens almejadas. 

A Educação Artística, embora remetida para um segundo plano e desvalorizada pelas 

várias políticas educativas e os sucessivos currículos, é extremamente importante para 

a Educação em Geral, permitindo que o indivíduo se desenvolva em todos os aspetos 

(cognitivo, sensorial e motor) possibilitando adquirir competências necessárias, através 

das suas dinâmicas de pesquisa, crítica e criativa e na elaboração de produtos visuais, 

aplicando a metodologia de projeto, desenvolvendo por excelência, o tão em voga, 

espirito empreendedor, para que cada aluno cresça como um cidadão responsável, 

participativo e cooperativo. Deste modo, devemos refletir acerca das potencialidades das 
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artes (Educação Musical, Educação Visual e Tecnológica, Educação Visual e Educação 

Tecnológica) numa nova integração no currículo, no ensino básico. 

A Arte na Educação, contribui para uma aprendizagem mais significativa, é através dela 

que os nossos alunos desenvolvem a inteligência, por meio da criatividade, permitindo-

lhes desenvolver as suas capacidades de adaptação e de resolução de problemas, 

aprendendo a comunicar, desenvolvendo o sentido crítico, a sensibilidade, a motricidade 

fina, aperfeiçoando as suas habilidades manuais e estimulando a imaginação. 

A inclusão da Arte na Educação faz com que os alunos de hoje, futuros cidadãos de 

amanhã, sejam mais responsáveis e participativos na sociedade, transformando-os em 

adultos criativos, capazes de enfrentar uma sociedade cada vez mais globalizada, 

tornando-os mais atentos, mais informados, mais críticos e reflexivos, criando a sua 

própria identidade. 

A arte na educação, sem o compromisso daqueles que pertencem a este “universo do 

ensinar”, torna-se uma atitude mecânica, técnica e sem sentido tanto para o aluno como 

para o professor.  

Cabe-nos a nós, professores, pensar sobre o futuro das escolas e a educação sem as 

Artes. É através dela que os professores se tornam mais ativos no processo de ensino 

aprendizagem, deixando cair a “máscara” do professor que apenas transmite conteúdos 

na sala de aula, para aquele que pretende estimular a curiosidade e a vontade de saber 

mais e promover o encontro com outras experiências, pessoas e culturas. Aquele 

professor que pretende, incentivar o diálogo, o respeito pela opinião dos outros, a 

diversidade cultural e a diversidade de pontos de vista alternativos. É necessário cada 

vez mais o professor levar os alunos a compreender que é através do contacto com o 

novo, que permite alargar a imaginação, os horizontes de visibilidade, fomentando a 

recontextualização, a edificação, o crescimento. Afinal, não será este um dos principais 

objetivos da educação? Como fazê-lo sem uma aposta nas disciplinas das artes?  

O Departamento de Artes, demonstra através deste documento o seu descontentamento 

relativamente à proposta de Decreto Legislativo Regional que Estabelece os Princípios 

Orientadores da Organização e da Gestão curricular da Educação Básica para o Sistema 

Educativo, porque mais uma vez é notável a desvalorização das artes explanado neste 

documento. 
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Não duvidamos que as razões que levaram à apresentação desta proposta não foram 

de índole pedagógicas mas tão só e verdadeiramente razões economicistas, tendo como 

objetivo a diminuição do número de docentes. 

Consideramos mesmo que esta proposta apresenta um carácter quasi “insultuoso” para 

estas disciplinas de artes pois a coberto de uma suposta reorganização de currículo, o 

que realmente verificamos é uma desvalorização do papel pedagógico e educativo 

intrínseco das mesmas, nomeadamente das disciplinas de Educação Musical, Educação 

Visual e Tecnológica no 2º Ciclo, Educação Visual e Educação Tecnológica, no 3º Ciclo 

do Ensino Básico. Estas disciplinas eram, e continuam a ser, um espaço onde podem 

ser desenvolvidas alternativas que potenciem “outras” capacidades dos alunos que não 

as ditas “tradicionais” e “clássicas”, as criativas… 

No 2º Ciclo, a divisão da disciplina de Educação Visual e Tecnológica retirando o par 

pedagógico, evidencia o desconhecimento da autonomia que os alunos apresentam e 

condiciona definitivamente, as suas aprendizagens bem como o desenvolvimento de 

projetos interdisciplinares, tantas vezes, únicos exemplos de iniciativas que imprimem 

sentido às aprendizagens realizadas pelos alunos e que em tanto contribuem para a sua 

motivação transdisciplinar. 

A redução de um bloco (90 minutos) para 1/2 bloco (45/50 minutos) da componente letiva 

na disciplina de Educação Tecnológica dos currículos dos 7º, 8º e 9º anos (uma redução 

para metade), implicará um aumento de trabalho dos docentes no que respeita a 

avaliação individual dos trabalhos dos alunos bem como à avaliação de final de período 

dos mesmos, uma vez que terão de lecionar um maior número de turmas.  

Este aumento de trabalho intensificará o desgaste físico e psicológico dos docentes e 

resultará numa consequente e natural degradação da sua capacidade pedagógica cujos 

prejudicados serão, em última análise, os próprios alunos. 

 Afinal o que se pretende! Uma Escola Inclusiva ou Elitista? 

 

Quanto ao par pedagógico, como se sabe, a disciplina de Educação Tecnológica é de 

caráter mais prático, com a realização trabalhos que implicam a utilização de 

ferramentas, máquinas e utensílios. Logo, exige uma maior vigilância por parte do 

professor, o que, com o demasiado número de alunos por turma, pode potenciar 






